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E X P E D I E N T E :

Água – mercadoria de quem?

Mulheres e Águas: o que tem a ver?
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O Dia Mundial da Água - 22 de 
março - foi instituído em 1992, durante 
a conferência da ONU sobre meio 
ambiente e desenvolvimento (Eco 92), 
que aconteceu no Rio de Janeiro. Nos 
últimos anos, esse tema já vem sendo 
discutido em eventos durante toda a 
semana em que se comemora essa 
data.

No Esplar, na Semana das 
águas, realizamos várias oÞ cinas 
sobre “águas e mulheres ”. Em todas, 
Þ zemos reß exões sobre a relação 
entre a vida das mulheres e a água. 
Sabemos que, dentro de casa, toda 
a responsabilidade de gestão da 
água é da mulher: ir buscar, separar 
a de beber, de cozinhar, de lavar 
louça, lavar roupa, banhar, regar 
hortas e canteiros, colocar para os 
pequenos animais. 

Uma vez que as mulheres estão, 
no seu cotidiano, mais diretamente 
vinculadas à água, certamente sofrem 
mais com a escassez desse recurso e, 

mais ainda, quando a qualidade da água 
é ruim, ou seja, poluída, suja, barrenta.

Outro exercício feito nas oÞ cinas 
foi o de lembrar como era a vida das 
mulheres na relação com a água há 
dez anos. “Aqui só existia o barreiro e a 
cacimba de riacho. A água era salgada 
e pouca para a comunidade”. “Muitas 
vezes a gente ia buscar no jumento 
ou mesmo com lata na cabeça, com 
distância de 1km”. “Para lavar roupa 
era preciso se acordar de madrugada 

para já deixar o almoço feito e quando 
voltava para casa, já era umas 3 horas da 
tarde.” “A diÞ culdade era grande porque 
era no açude, tirando água com o balde 
e depois tinha que esgotar do buraco.” 
Atualmente, com água encanada em 
muitas casas, o trabalho das mulheres 
Þ cou menos pesado, porém ainda há o 
problema com a qualidade da água de 
beber e com a sua gestão.

Uma mudança de grande 
impacto positivo na vida de muitas 
famílias, principalmente das mulheres, 
se deu com a construção das cisternas 
que garantem água para o consumo 

humano de 
uma família 
de 6 pessoas 
por um 
período de 
até 8 meses 
( e s t i a g e m ) 
e são 
loca l izadas 
ao lado da 
casa.

Percebemos no entanto, 
que mesmo com algumas 
mudanças, como as cisternas e a 
água encanada, ainda é grande a 
demanda de trabalho das mulheres 
com relação à água, pois ainda é 
delas a responsabilidade de todo 
o gerenciamento das águas e das 

atividades domésticas, do cuidado nas 
famílias.

Atualmente, a poluição das 
águas tem trazido muita preocupação 
para a população, em especial, para as 
mulheres que convivem cotidianamente 
com a possibilidade de não terem 
água de qualidade para o consumo da 
família.

Com relação à qualidade, “agora, 
a água tá salobra e os desmatamentos, 
esgotos, lixos e agrotóxicos estão 
poluindo todas as nossas águas, dos 
rios, dos riachos, dos açudes. É muito 
preocupante”.

“Água tem tudo a ver com 
a gente, porque nós é que 
lidamos mais com a água”

Comentam as agricultoras do Sertão Central: “é 
muito estranho ver as pessoas tendo, nos dias de hoje, que 
comprar água. Antes, ninguém via isso.”

Esta aÞ rmação nos convida para a reß exão sobre 
a privatização e a mercantilização das águas. A utilização 
da água como mercadoria está presente na construção de 
grandes obras como o açude Castanhão e a transposição 
do rio São Francisco. Essas obras não garantem água para 
a população; elas servem apenas às grandes indústrias do 

agronegócio e ainda trazem fortes impactos ambientais e 
sociais.

“Lá em Ibicuitinga tem uma luta grande. As famílias 
que vivem ao lado do Canal da Integração não podem 
retirar água de lá. Famílias foram deslocadas por causa 
do Castanhão e muitas ainda nem receberam indenização. 
O agronegócio é quem Þ ca com a água dessas grandes 
obras. Os agrotóxicos estão deixando muita gente doente. 
O Canal e a transposição é só pra trazer água para o Porto 
do Pecém”.
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